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APRESENTAÇÃO

A coleção “Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios” é uma coletânea 
composta de nove obras, e aborda no seu segundo volume uma contextualização 
ampla da Promoção da saúde, numa perspectiva que vai além dos cuidados 
específicos de saúde, buscando a criação de mecanismos que reduzam as situações 
de vulnerabilidade e propensão ao desenvolvimento das doenças. Com esse enfoque 
esse volume brinda os leitores com capítulos que versam sobre: a prevenção através 
das vacinas, tratamentos fitoterápicos com plantas medicinais e seus derivados que 
têm sido empregadas, ao longo do tempo, para tratamento e prevenção de diversas 
afecções. Teremos também estudos e cuidados no período da gestação, parto e pós-
parto, como por exemplo: os principais tipos de violência na parturição, os malefícios 
do tabagismo e as complicações que podem afetar diretamente a saúde do feto, 
abordagem da toxoplasmose durante a gravidez na atenção primária à saúde, os 
benefícios do aleitamento materno e atenção na higienização oral do bebê que deve 
começar muito antes dos primeiros dentes erupcionarem, pois nos recém-nascidos, 
existe a necessidade de higienização, no sexto mês, quando costumam aparecer os 
primeiros dentes e também onde se inicia a alimentação do bebê.

No âmbito das dificuldades enfrentadas pelas famílias, o estudo:  “Perscrutando 
uma família que vivencia sofrimento mental” objetivou identificar as percepções das 
famílias que vivenciam o sofrimento mental na busca pela assistência, nesse sentido 
a pesquisa analisou se o serviço oferecido na Unidade Básica de Saúde (UBS), 
sob a ótica familiar, encontrava-se apto a atender as necessidades de adoecimento 
das famílias, dessa forma o estudo proporciona uma rica reflexão da qualidade da 
assistência que está sendo oferecida atualmente nesse segmento da saúde pública.

Outro assunto que consta nessa coletânea é o cuidado paliativo, definido pela 
Organização Mundial da Saúde como sendo “a assistência promovida por uma equipe 
multidisciplinar, para a melhoria da qualidade de vida do paciente e seus familiares, 
diante de uma doença, por meio da prevenção e alívio do sofrimento, da identificação 
precoce, avaliação e tratamento da dor e demais sintomas físicos, sociais, psicológicos 
espirituais” dispondo de um cuidado humanizado (OMS, 2002).

Será apresentado nesse volume também: - uma análise da importância da 
atenção primária à saúde na prevenção e controle da Doença de Chagas, - concepções 
dos profissionais de saúde sobre Tuberculose na cidade de São Gonçalo (Rio de 
Janeiro), e um relato de experiência que descreve a importância da visita domiciliar ao 
paciente com hanseníase, permitindo conhecer a os sentimentos dessas pessoas que 
convivem com essa patologia que gera grande impacto em suas na vidas.

Sabemos o quanto é importante divulgar os avanços da ciência e da saúde no 



Brasil, seus impasses e desafios, por isso a Atena Editora proporciona através dessa 
coletânea, nove volumes propiciando uma rica divulgação de trabalhos científicos 
para que os pesquisadores da área da saúde possam expor os resultados de seus 
estudos. 

Isabelle Cerqueira Sousa 
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doi
ATENÇÃO FARMACÊUTICA NO TRATAMENTO COM 

FITOTERÁPICOS:UMA REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
SOBRE A CÚRCUMA LONGA LIN

Thatiane Benvindo Almeida
Faculdade de Palmas

Palmas-Tocantins 

Patrícia Oliveira Vellano
Universidade Federal do Tocantins

Maykon Jhuly Martins de Paiva
Faculdade de Palmas

Palmas-Tocantins

RESUMO: Objetivo: Evidenciar os benefícios 
das propriedades medicinais da Cúrcuma Longa 
L. demonstrando quais os usos fitoterápicos da 
Cúrcuma longa e a importância do farmacêutico 
na dispensação de fitoterápicos.Revisão 
Bibliográfica: A metodologia utilizada foi a 
revisão narrativa da literatura que possibilitou 
o conhecimento acerca da cúrcuma longa l., os 
benefícios à saúde, as propriedades medicinais 
e o papel do farmacêutico na fitoterapia.Com 
os primeiros registros de uso datados de 4000 
a.C., a cúrcuma longa l. instiga a curiosidade 
dos pesquisadores devido ao seu alto potencial 
farmacológico e sua ação nos mais diversos 
sistemas do corpo. Conclusão:verificou-se que 
os profissionais da área da saúde reconhecem 
a fitoterapia como uma alternativa capaz de 
prevenir e tratar doenças. Evidenciou-se que a 
cúrcuma longa l. além do baixo custo, apresenta 
um alto valor medicinal, com comprovações 
cientificas de que suas propriedades tratam e/ou 
contribuem no tratamento de diversas patologias.

PALAVRAS-CHAVE: Cúrcuma, Preparações 
Farmacêuticas, Fitoterapia .

PHARMACEUTICAL CARE IN 
HERBAL MEDICINE TREATMENT: A 

BIBLIOGRAPHIC REVIEW ON LONG-
TERM CURCUMA 

ABSTRACT: Objective: To highlight the 
benefits of the medicinal properties of curcuma 
demonstrating the herbal uses of curcuma nd 
the importance of pharmacists in dispensing 
herbal remedies.Bibliographic Review: The 
methodology used was the literature review of the 
critical narrative type, which enabled knowledge 
about curcuma health benefits, medicinal 
properties and the role of pharmacists in herbal 
medicine. With the first records of use dating 
from 4000 BC, turmeric It arouses the curiosity 
of researchers due to its high pharmacological 
potential and its action in the most diverse systems 
of the body.Conclusion: it was found that health 
professionals recognize herbal medicine as an 
alternative capable of preventing and treating 
diseases. It was found that turmeric In addition 
to its low cost, it has a high medicinal value, with 
scientific proof that its properties treat and or 
contribute to the treatment of various pathologies.
KEYWORDS: Curcuma, Pharmaceutical 
Preparations, Phytotherapy.
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ATENCIÓN FARMACÊUTICA EN EL TRATAMIENTO CON FITOTERAPIAS: 
UNA REVISIÓN DE LA LITERATURA SOBRE LA CÚRCUMA LONGA LIN

RESUMEN: Objetivo: destacar los beneficios de las propiedades medicinales de la 
cúrcuma L. demostrando los usos herbales de la cúrcuma larga y la importancia de 
los farmacêuticos en la dispensación de remédios herbales.Revisión bibliográfica: 
la metodología utilizada fue la revisión narrativa de la literatura que permitió conocer 
la cúrcuma L., los beneficios para la salud, las propiedades medicinales y el papel 
de los farmacêuticos en la medicina herbal. Con los primeros registros de uso que 
datan de 4000 AC, la cúrcuma larga l. despierta la curiosidad de los investigadores 
debido a su gran potencial farmacológico y su acción en los sistemas más diversos 
del cuerpo.Conclusión: se encontró que los profesionales de la salud reconocen la 
medicina herbal como una alternativa capaz de prevenir y tratar enfermedades. Se 
encontró también que la cúrcuma larga l. además de su bajo costo, tieneun gran valor 
medicinal, con pruebas científicas de que sus propiedades tratan y / o contribuyen al 
tratamiento de diversas patologías.
PALABRAS - CLAVE: Curcuma, Preparaciones Farmacéuticas, Fitoterapia.

INTRODUÇÃO
O tratamento feito com uso de plantas é denominado de fitoterapia, sendo 

denominados fitoterápicos os medicamentos produzidos a partir dessas plantas. 
Assim, a fitoterapia é caracterizada pelo tratamento utilizando plantas medicinais e 
suas diferentes formas farmacêuticas, sem a utilização de princípios ativos isolados 
(FIRMO, et al., 2011). O crescimento da fitoterapia como modalidade de tratamento, 
decorre principalmente, do alto custo dos medicamentos industrializados (PIZZIOLO, 
et al., 2011).

A Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos foi criada em 2006, 
pelo Decreto Federal nº 5.813, objetivando incentivar o uso de terapias fitoterápicas. 
Em 2009 o Ministério da Saúde (MS) publicou uma relação com plantas medicinais de 
interesse do Sistema Único de Saúde - SUS,denominada RENISUS. A lista buscou 
orientar estudos e pesquisas que pudessemauxiliar a elaboração de uma relação de 
fitoterápicos disponíveis para uso da população, com segurança e eficácia, para o 
tratamento de determinadas doenças (MINISTÉRIO DA SAÚDE,2009).

Nessa relação setenta e uma plantas, empregadas pela sabedoria popular, 
como também plantas cujos efeitos já foram comprovados cientificamente. 
Foi priorizada a inclusão de plantas nativas dos diversos biomas do país e que 
possibilitassem atender às doenças comuns nos brasileiros. O Brasil é detentor de 
rica diversidade cultural e étnica, resultando em um acúmulo de conhecimentos e 
tecnologias tradicionais, passados de geração a geração; entre os quais se destacam 
acervo de conhecimentos sobre manejo e o uso de plantas medicinais. Atualmente, 
os fitoterápicos constituem importante fonte de inovação em saúde, sendo objeto de 
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interesses empresariais privados e fator de competitividade do Complexo Produtivo 
da Saúde (BRASIL, 2016).

Destaca-se ainda que a Cúrcuma Longa nome científico para o popularmente 
conhecido açafrão da terra, por sua vez, apresenta diversos usos terapêuticos e 
conta com diversas pesquisas nacionais e internacionais (MUNIZ, et al., 2012).  
Prova disso é o resultado de uma pesquisa publicada na revista Epigenomicsem 
2019. O estudo feito por pesquisadores das Universidades Federal de São Paulo 
(Unifesp) e do Pará (UFPA), evidenciaram que a substância encontrada no pó 
extraído da raiz da cúrcumapossui efeitos terapêuticos que ajudam a prevenir ou 
combater o câncer de estômago, o terceiro mais frequente em homens e o quinto 
entre as mulheres no Brasil (BASTOS, 2009; CALCAGNO, et al., 2019).

Em  2010 pesquisadores da Faculdade de Medicina da Universidade de São 
Paulo observaram que o uso da cúrcuma levou as células dos tumores de próstata 
e de bexiga à morte celular autoinduzida. O resultado surpreendeu a comunidade 
médica, pois tumores em geral são formados por células que sofreram mutações e 
se recusam a morrer, multiplicando-se copiosamente (NOGUEIRA, 2010).

A cúrcuma possui um grande potencial econômico de mercado, dentre 
as variadas plantas medicinais em estudo. O potencial terapêutico das plantas 
medicinais e o consumo de fitoterápicos merece destaque no mundo atual (PRADO, 
et. al., 2010). A curcumina é um dos suplementos nutricionais mais potentes e mais 
eficazes da atualidade, sendo este o principal composto químico da Cúrcuma longa 
(PERES, et al., 2015).

Ante o exposto, esta pesquisa trata-se de uma revisão narrativa da literatura 
buscando responder o seguinte problema de pesquisa: considerando as diretrizes 
da assistência farmacêutica quais os usos fitoterápicos da Cúrcuma longa. Portanto 
objetivo deste trabalho é evidenciar os benefícios das propriedades medicinais da 
Cúrcuma Longa L. demonstrando quais os usos fitoterápicos da Cúrcuma longa e a 
importância do farmacêutico na dispensação de fitoterápicos 

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Histórico
O uso de plantas com finalidade medicinal é antiga. Inicialmente era usada 

junto a rituais e orações, sendo, na maioria das vezes o único meio de prevenção ou 
tratamento de doenças e lesões dentro de comunidades tradicionais (FIRMO, et al., 
2011).O uso de plantas com fins medicinais é considerado uma das primeiras formas 
de cuidado com a saúde utilizadas pelo ser humano e está relacionada a origem da 
medicina (CARVALHO, SILVEIRA, 2010).

A Cúrcuma é uma planta utilizada há pelo menos 4.000 anos pela medicina 
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Ayurveda, tradicional na Índia, sendo usada na prevenção e controle de desordens 
físicas tais como:  resfriados, comprometimento de vias aéreas, sinusite, infecções 
bacterianas, alterações hepáticas, diabetes, feridas, reumatismo e até anorexia 
(WANG,  et al.,2014).

A Cúrcuma Longa L. é uma planta originaria da Índia e dosudeste da Ásia, 
difundida pela América e em algumas regiões da Europa. Nos anos 80 passou a ser 
conhecida no Brasil (SANTANA, et al, 2018). Seu uso na Índia é de cerca de 4000 
anos a.C., na China foi mencionada no século VII, nos países Árabes no século X 
e introduzida na Europa no século XIII., inicialmente era apreciada por seu valor 
alimentício com propriedades similares ao gengibre, posteriormente ganhou espaço 
por suas propriedades medicinais (MARCHI JP et al., 2016).Esta espécie de origem 
asiática, além de se desenvolver bem no Brasil, já é reconhecida como medicinal, 
inclusive por comunidades tradicionais (GRASSO EC et al., 2017).

Classificação
Classificada como planta condimentar, Cúrcuma Longa L. é uma 

monocotilêdonea pertencente à família Zingiberaceae, conhecida popularmente 
no Brasil como açafrão, açafroeira, açafrão-da-terra, açafrão-da-Índia, batatinha 
amarela, gengibre dourado e mangarataia, já no mercado internacional é chamada 
de turmeric (BEZERA PQM et al.,2013). É uma planta herbácea, perene, de folhas 
grandes, alongadas e caules subterrâneos que podem alcançar até 10 cm de 
comprimento. Composta por flores amarelas ou brancas dispostas em espigas 
compridas. Sua raiz exala cheiro forte, internamente apresenta coloração amarelo 
avermelhado e apresenta sabor picante e aromático (MARCHI JP et al., 2016).

O papel do farmacêutico quanto ao uso da fitoterapia
É necessário a valorização do uso popular de medidas alternativas para 

tratamentos terapêuticos, mas também existe a necessidade do acompanhamento do 
farmacêutico para resolver e prever possíveis intoxicações e interações que possam 
vir a ocorrer (CAMPOS SC et al.,2016).O farmacêutico desempenha fundamental 
importância ao realizar as atividades relacionadas a assistência farmacêutica, 
principalmente quando estamos tratando da fitoterapia, tendo em vista que estes 
fármacos precisam de uma atenção rigorosa para ser dispensada, principalmente 
para evitar uso indiscriminado de medicamentos, além de aumentar os casos de 
intoxicação medicamentosa. (NICOLETTI MA et al., 2016).

Como qualquer medicamento, o uso de plantas medicinais precisa ser 
acompanhado por um profissional capacitado, especialmente o farmacêutico, para 
garantir o uso racional e seguro. O farmacêutico bem capacitado com conhecimento 
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técnico, cientifico, tradicional e popular dos fitoterápicos tem importância primordial 
para a fitoterapia, pois ajuda a promover, informar, prevenir e corrigir a toxicidade 
das interações de medicamentos advindos de plantas quando administrados de 
forma errônea pelos usuários (TRINDADE MT et al., 2018).

Usos Fitoterápicos
A Cúrcuma Longa demonstrou ter efeitos anti-inflamatórios, antioxidantes, 

quimioterapêuticos, anti-proliferativos, cicatrização de feridas e antiparasitários, 
pesquisas mostram que esses efeitos são devidos a açãoantioxidante do componente 
ativo, a curcumina (AMRO MS et al., 2018)

Em pesquisas recentes Banerjee S, et al. (2018) encontrou na cúrcuma 
propriedades anticancerígenas potentes.A planta apresenta propriedades medicinais 
importantes e amplas, agindo em atividades biológicas e farmacológicas capazes 
de atuarem com eficácia em ações terapêuticas,antimicrobiana, antitumoral, 
anticancerígena, antibacteriana, antifúngica, antimalárica, anticoagulante, 
antiamiloidogênica, antiespasmódica, antiflatulenta, leishmanicida, hipolipemiante, 
cicatrizante, nematocida, neuroprotetora, imunomoduladora, colerética e 
outras(MORETES; GERON, 2019).

O uso regular de cúrcuma auxilia na atividade anticancerígena que é 
caracterizada por um bloqueio no crescimento das células cancerosas, induzindo-as a 
morte celular, impedindo ainda a formação de novos vasos e retardando a propagação 
do câncer em metástases (PERES, et al.,2015).

As patologias ligadas ao trato gastrointestinal recebem benefícios dessa planta 
medicinal, por formar uma camada protetora e eliminar resíduos tóxicos que podem 
causar constipação, gastrite, úlcera, cálculos biliares e vesiculares (FERNANDES, et 
al., 2016).

Para Nicoletti, et al (2010) a cúrcuma é um remédio natural para a abordagem 
terapêutica de doenças causadas por vírus que interferem na imunidade, como no 
caso do Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), assim como em processos anti-
inflamatórios diversos, anticoagulação e desintoxicação do organismo.

A cúrcuma ainda age como termogênico e inibidor do apetite no tratamento da 
obesidade (COLLINO, 2014). Comprovações científicas têm mostrado que a cúrcuma 
apresenta uma vasta gama de atividades farmacológicas contra muitas doenças 
crônicas, incluindo diabetes tipo II, artrite, esclerose múltipla, doença de Alzheimer 
e aterosclerose.Sua ação anti-inflamatória age de forma eficaz em músculos, nervos 
e ossos, proporcionando o alívio da dor e melhorando movimentos das articulações 
(SCHOLZE, 2014).

A cúrcuma possui efeito positivo sobre a regressão de doenças cardíacas, 



 
Ciências da Saúde no Brasil: Impasses e Desafios 2 Capítulo 6 59

atuando no revestimento dos vasos sanguíneos e regulação da pressão sanguínea, 
coagulação do sangue e outros fatores, mostrando se tão eficaz quanto exercícios 
físicos (SILVA FILHO et. al., 2009).

Por fim, Sanmukhani, et al (2013) salientou à importância da pesquisa 
publicada em 2013 na revista Phytotherapy Research, que confirmou que o uso da 
cúrcuma é seguro e eficaz no tratamento de depressão. O estudo verificou que 1000 
mg de curcuminaquando administrada por via oral, não apresentou feitos colaterais 
quando comparada à droga convencional, fluoxetina.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
A pesquisa permitiu concluir que os profissionais da área da saúde reconhecem 

a fitoterapia como uma alternativa capaz de prevenir e tratar doenças sem afetar 
a garantia dos resultados esperados na abordagem terapêutica e farmacológica. 
Evidenciou-se que a cúrcuma longa L. tem um alto potencial de utilização, não 
somente pelo baixo custo, mas também por apresentar um alto valor medicinal, pois 
a ciência comprova que suas propriedades tratam ou contribuem no tratamento de 
diversas doenças. As propriedades funcionais da cúrcuma vão além da remissão 
do câncer, da melhoria da saúde cerebral, proteção do coração e efeitos hepáticos. 
Apresenta versatilidade de mercado e importantes efeitos antioxidantes e anti-
inflamatórios. 
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